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A questão da função das entrevistas preliminares é sempre pertinente quando se
inicia uma análise. Que objetivos temos quando usamos tal artifício teórico? Para que

comece uma análise, não basta o encontro entre analista e analisante.

Émerson Loureiro é psicólogo clínico formado pela Unesp Assis-SP. É
psicólogo do Departamento de Saúde do Município de Porto Ferreira,
São Paulo, e atende, também, em seu consultório.

S
empre que iniciamos uma análise nos vemos obri
gados a pensar a situação analítica inicial (entre
vistas preliminares) e a análise propriamente dita
(tempo de abertura do inconsciente). Mas no que

consistem as chamadas entrevistas preliminares, e como
elas podem ser determinantes para o desenvolvimento
da análise?

Tanto durante este período inicial de entrevistas
como na análise propriamente dita existe apenas uma
regra fundamental: a associação livre. Eis, portanto, a

única regra da psicanálise. Como diz Quinet, “as entre-
vistas preliminares têm a mesma estrutura da análise,
mas são distintas desta.”1

O posicionamento do analista está intimamente
vinculado à escuta que faz durante as entrevistas prelimi-
nares. As primeiras hipóteses diagnósticas são desen-
volvidas e pensadas no decorrer desse período, justifi-
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cando assim um posicionamento
diferenciado para os tipos clínicos
da neurose, psicose e perversão.
Então, aqui estamos diante de uma
primeira função das entrevistas pre-
liminares: a função diagnóstica. Mas
não é apenas uma questão técnica
que justifica sua existência. Marie-
Hélène Brousse, em seu artigo inti-
tulado “O destino do sintoma” co-
menta o pensamento de Lacan
acerca das funções das entrevistas
preliminares:

“Mas, ao afirmar ainda, em
1971: não há entrada possível na
psicanálise sem entrevistas prelimi-
nares, ele (Lacan) vai mais longe e
não remete somente as considera-
ções técnicas ou a uma invocação
elementar à prudência terapêutica:
ele visa a estrutura mesma do dis-
positivo analítico no aparecimento
de uma demanda que seja uma de-
manda de análise.”2

Cabe ao analista introduzir a
questão do desejo ao sujeito. Aqui,
estamos diante de uma segunda
função das entrevistas preliminares:
introduzir a questão do desejo ao
sujeito, isto é, possibilitar uma reti-
ficação subjetiva.3

Lacan, ao elucidar a retifica-
ção subjetiva como um movimen-
to necessário à entrada em análi-
se, vai contra outros autores de sua
época, que apostavam em uma
análise baseada na relação com a
realidade. A retificação subjetiva
nada mais é que uma mudança de
posicionamento do sujeito frente
a sua demanda, introduzindo a
causalidade da neurose e promo-
vendo a responsabilização do su-
jeito. Podemos dizer que a retifi-
cação subjetiva abala o saber do
mestre, isto é, um saber encarna-
do em uma pessoa.

A posição do analista, de não-
resposta à demanda que lhe é en-
dereçada (suposto saber), faz com
que as questões voltem, remetidas
ao próprio sujeito.4 É justamente du-
rante esse primeiro tempo da análi-
se que o analisando realiza uma re-
tificação subjetiva, mudança esta

que lhe permitirá se questionar so-
bre seu sintoma.

Há ainda uma terceira função das
entrevistas preliminares, que é tão
primordial para a entrada em análise
quanto as outras duas já expostas: o
estabelecimento de uma relação trans-
ferencial com o analista.

A colocação do analista como
sujeito suposto saber no início da
relação transferencial é um movi-
mento esperado. Este primeiro tem-
po da transferência é o que Domi-
nique Miller, em seu artigo intitulado
“As três transferências”, denominou
transferência anônima.5

Dominique Miller diz que a
transferência anônima em nada é
analítica, e a compara com a rela-
ção entre doente e médico, do pa-
ciente com o psicoterapeuta, do
estudante com o professor. Entre-
tanto, deixa claro que este é um
primeiro momento necessário à
entrada em análise. É preciso que o
analisando, primeiramente, coloque
o analista na posição de mestre, para

que posteriormente o destitua des-
te lugar. Isso se explica facilmente
se entendermos que para que uma
relação possa ser dita “analítica” é
necessário que haja um saber em
jogo. Se nem mesmo um saber de
mestre estiver em jogo, como po-
demos imaginar uma retificação sub-
jetiva?

É, portanto, a relação com o
mestre, o suposto detentor da ver-
dade, aquele de quem se espera
uma resposta definitiva, o que cla-
ramente define o conceito de
transferência anônima. O que fa-
zer com esta posição inicial em
que o analista é colocado, é uma
questão a ser pensada de acordo
com a hipótese diagnóstica inicial.
No caso de uma hipótese de neu-
rose, por exemplo, o posiciona-
mento de não-resposta à demanda
durante as entrevistas prelimina-
res possibilitará ao analista ocu-
par um lugar totalmente novo, o
de causa de desejo, ou semblante de
objeto a.
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A definição de objeto a, por si
só, é merecedora de um capítulo à
parte. Por ora fiquemos com a no-
ção de que é um objeto fora da ca-
deia significante, mas que, contudo,
a orienta. É o objeto causa-de-dese-
jo, excedente e heterogêneo à rede
do conjunto significante.

Veremos a seguir um caso que
demonstra o estabelecimento da
relação transferencial e de uma re-
tificação subjetiva.6

Que tem meu filho, doutor?

Dona Maria, uma mulher de 37
anos, casada há 17 anos e com três
filhos, me é encaminhada pela tera-
peuta de seu segundo filho, Mateus,
para atendimento individual. Na
primeira entrevista e no decorrer das
primeiras semanas, Dona Maria
mostra-se muito à vontade, relatan-
do principalmente os problemas do
filho Mateus e questionando-me
sobre minhas opiniões acerca de
seu filho. Com o passar do tempo,
meu posicionamento de não res-
ponder a estas questões vai geran-
do uma certa angústia que beira a
passagem ao ato de um abandono
da terapia. Quando pergunto a ela
por que procurou análise, ela me
responde de imediato que é por seu
filho. E diz claramente que só está
ali porque a terapeuta do Mateus
teria lhe dito que eu poderia saber
o que ele tem.7

A respeito de seu marido, tudo
o que ela tem a dizer é que é um
alcoólatra. Ele não tem muita im-
portância, me diz ela. Seus outros
filhos, uma menina mais velha e um
menino mais novo que Mateus, são
citados rapidamente e não ganham
muita importância no seu discurso.

Quando peço que me conte
sobre sua vida, o que ela narra são
os problemas que enfrenta desde
que Mateus nasceu. Desde que se
casara, Dona Maria sempre quisera
ter um filho homem. Como seu pri-
meiro filho na verdade fora uma fi-
lha, ela disse ter tido uma segunda

gravidez, muito conturbada com
brigas conjugais e receio de que
outra filha estivesse por vir. Acredi-
ta que o filho tenha nascido surdo,
ou como ela mesma diz “com uma
carne esponjosa no ouvido a qual
com certeza não o deixava escutar”.
O detalhe curioso do relato é que
Dona Maria diz ter percebido esta
surdez somente quando Mateus já
estava com seis anos de idade. Esta
idade vai variar no decorrer das
entrevistas. Muitas vezes, fazendo
este mesmo relato, a idade de Ma-
teus vai variar de dois a sete anos.
Dona Maria diz ainda levar cons-
tantemente Mateus ao médico, pois
acredita que ele continue tendo di-
ficuldades de audição, mesmo re-
cebendo como resposta médica
uma negativa em relação à suposta
surdez de seu filho.

Em outro relato Dona Maria me
diz que seu filho nasceu sem os tes-
tículos no lugar certo. Esse fato, ela
também diz ter percebido somente
quando Mateus já tinha mais de três

anos.8 Ela me diz que os testículos
de seu filho “não desceram”, e que
foi preciso fazer uma cirurgia para
que eles viessem ao lugar correto.
Segundo o relato de Dona Maria, a
operação teria tido um êxito parci-
al, pois somente um testículo teria
voltado ao lugar, enquanto o outro
desceria em breve, naturalmente.
Completando o relato, Dona Maria
diz acreditar que àquela altura o
outro testículo já tenha vindo ao
lugar. Outro detalhe que não pode
passar despercebido aqui é o fato
de esta mulher dar banhos diários
no filho, que na época se encontra-
va com dez anos, e ainda assim não
saber se os testículos já estavam no
lugar. Ela diz que “só quando os
testículos estiverem no lugar o Ma-
teus vai virar um homenzinho”.

Neste momento das entrevistas,
ficou clara para mim a posição de
objeto de completude que Mateus
encarnava para Dona Maria. Ela se
lamentava da exagerada dependên-
cia do filho, que dela precisa para
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tudo, ou, como ela mesma dizia, “se
eu não existisse, ele não sobrevive-
ria. Eu sou tudo pra ele”. Mas mui-
to mais do que uma simples lamen-
tação, pareceu-me estarmos na
dimensão do gozo propriamente
dito. Um gozo de uma suposta com-
pletude.9

É necessário aqui fazermos uma
distinção radical entre os conceitos
de prazer e gozo. O gozo é pura
ação, com completa ausência de sig-
nificante que possa vir a represen-
tá-lo ou nomeá-lo. É algo fora, além
do princípio do prazer. Parafrase-
ando Nasio, “quando o gozo domi-
na, as palavras desaparecem e pri-
ma a ação”.10

Para elucidarmos melhor a
questão, tomemos uma passagem
do livro A Histeria, no qual Nasio
expõe a questão do eu insatisfeito
na histeria:

“Formulemos isso com clare-
za: o histérico, como qualquer su-
jeito neurótico, é aquele que, sem
ter conhecimento disso, impõe na

relação afetiva com o outro a ló-
gica doentia de sua fantasia in-
consciente. Uma fantasia em que
ele desempenha o papel de uma
vítima infeliz e constantemente in-
satisfeita. É precisamente esse es-
tado fantasístico de insatisfação
que marca e domina toda a vida
do neurótico.”11

As fantasias desenvolvidas acer-
ca da dependência do filho, em que
Dona Maria se colocava como ne-
cessária à existência dele, além de
fatores como a incoerência do dis-
curso na relação temporal e a cons-
tante lamentação, me deram condi-
ções de considerar como hipótese
inicial uma estrutura neurótica, e mais
precisamente histérica. Neste ponto,
então, uma das funções das entre-
vistas preliminares fora concluída:
uma hipótese diagnóstica inicial es-
tava formulada.

Posta esta hipótese, meu posi-
cionamento frente à demanda pôde
ser melhor colocado, possibilitan-
do agora que as respostas dadas por

Dona Maria como explicação de
seus problemas voltassem agora sob
a forma de questões. Questões es-
tas que a embaraçavam e a deixa-
vam desconcertada.12

Quando volta a falar sobre o
marido, depois de chamá-lo de al-
coólatra, ela me diz que “não sabe
porque se casou com ele”. Faço eco
a esta frase perguntando a ela “por-
que então se casou com ele?” De-
pois de um pequeno período de
silêncio13, Dona Maria começa a
contar como conhecera seu mari-
do. Ele era um homem muito insis-
tente, dizia ela, e que sempre a per-
seguia, dizendo querer namorá-la.
Dona Maria diz que na época sabia
que seu marido tinha mais umas sete
namoradas, mas que ela não acei-
tava isso, e por isso tinha termina-
do o namoro. Mas, como ele “tinha
ficado muito mal pelo fim do na-
moro”, ela aceitou voltar à relação,
mas com uma condição: que se ca-
sassem. E essa condição foi aceita.

Aos poucos Mateus vai perden-
do espaço no discurso de Dona
Maria, e começa a voltar seu olhar
para sua própria vida. Questões so-
bre sua vida conjugal começam a
aparecer, e em um determinado
momento ela me coloca pela primei-
ra vez uma frase que tomei como o
início de uma retificação subjetiva
capaz de dar início a uma análise:
“eu acho que eu tenho um pouco
de culpa pelo Mateus ser assim.”

Analisemos bem este momen-
to preciso. Dona Maria, que até
aquele momento não questionava
sua culpa em relação aos proble-
mas do seu filho, se apercebe de
uma culpa que abala sua fantasia
de onipotência. Será mesmo que ela
é indispensável à vida de seu filho?
Esta questão permeia agora a sua
vida. Neste ponto então temos con-
cluído a segunda função das entre-
vistas preliminares: uma retificação
subjetiva e a entrada no discurso da
questão do desejo.

Este é um momento delicado,
caracterizado por um corte na ca-
deia metonímica do discurso, con-
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comitante à imersão da cadeia me-
tafórica, onde a palavra ganha o
estatuto de significante. Passa-se do
dito ao dizer, determinando assim
uma responsabilização do sujeito.
Entendamos com mais precisão esse
momento: até então as palavras pro-
feridas por Dona Maria não a impli-
cavam em sua neurose. É como se
essas palavras lhes fossem estranhas
e alheias. Com o estabelecimento
da transferência, as pontuações so-
bre sua fala começaram a fazê-la
escutar o que dizia, e não mais ou-
vir. Escutar é abrir espaço para no-
vas significações, e portanto passar
da palavra dita (por outros) ao di-
zer (pelo eu).

Juntamente com esta mudança
subjetiva, vemos surgir o início de
uma relação transferencial. Ao falar,
ao questionar-se, Dona Maria não
esperava mais uma resposta. Não
uma resposta minha, pelo menos.
Não fora como das primeiras vezes,
em que minha resposta era aguar-
dada. Ela questionava, sim, mas não
a mim como outro, o outro da se-
melhança, mas sim como grande
Outro, semblante de objeto a.

Posto isto, é chegado ao fim o
tempo das entrevistas preliminares.
Dona Maria é convidada a se deitar
no divã, o que aceita prontamente,
apesar de dizer que “nunca se dei-
tou com outro homem”. Novamen-
te, não podemos deixar passar des-
percebida esta questão do deitar-se
com outro homem. Como veremos
mais adiante, o discurso dessa mu-
lher vai ser sempre permeado pela
questão da traição conjugal.

Meu pai e meu marido são
grudados

Com o início da análise propri-
amente dita, adentremos agora o
segundo tempo da transferência: a
transferência de significação. Este
tempo “se demarca nos efeitos de
significação que fazem para o ana-
lisando uma revelação.”14 Esse mo-
mento em que o analisando se con-

fronta com sua falta-a-ser é um
momento de surpresa, pois uma
questão até então não formulada se
impõe a ele.

Dona Maria começa a relembrar
sua infância. Ela narra que seu pai
era alcoólatra, e que constantemente
traía a mãe, cuja saúde era debilita-
da. Ela conta que “dedurava” para
sua mãe as traições do pai, e que
por este motivo o pai não gostava
dela. Quando questiono este gos-
tar, o que ela diz é que não gostava
tanto dela como dos outros filhos,
mas, a sua maneira, “ainda era um
bom pai.”

Quando, na análise, surge a
questão “o que é ser pai”, o pro-
cesso analítico dá um passo muito
importante. Dona Maria começa
agora a questionar “onde estivera o
marido durante tanto tempo? Por
que ele não foi pai para seus filhos?
Por que somente ela tinha que cui-
dar do Mateus?”

Um significante agora vai tomar
um lugar especial no discurso des-
ta mulher: pescar. Dona Maria co-
meça a questionar as idas constan-
tes do marido a pescarias: “ele vai
pescar muito! Não sei se ele vai só
pescar! Pode pescar, mas volta pra
casa”. As associações vão insistin-
do no significante pescar, até que
num momento muito preciso, em
forma de chiste, Dona Maria con-
clui que seu marido vai pescar pei-
xe sim, mas não qualquer peixe,
“acho que ele vai pescar é piranha”.
E não concluí só isso. Completa seu
raciocínio, dizendo: “é impressio-
nante como meu marido e meu pai
são parecidos. Parece até que são
grudados.”

Dona Maria começa a relatar
que não consegue mais sair com seu
marido porque ele, quando está
com os amigos, insiste em relem-
brar os tempos em que era solteiro
e namorava muitas mulheres ao
mesmo tempo. E, completando a
narrativa, ela diz que “o passado, a
gente deixa pra trás, agora que ele
é casado ele tem que pensar só na
família dele.”

Como era de se esperar, Ma-
teus começa a se mostrar mais in-
dependente. A partir do momento
em que o amor de completude de
sua mãe abalou-se, o menino ope-
rou uma mudança de comporta-
mento. Sua mãe não olhava mais
exclusivamente para ele. E essa
questão vai aparecer no discurso de
dona Maria da seguinte maneira: “O
Mateus está melhorando muito. Ele
começou a fazer as coisas sozinho.
Ele disse que quer ser caminhonei-
ro”. O significante “caminhoneiro”
leva Dona Maria a associações
como” independente” e “dono de
seu destino”.

É claro que não vamos ser ino-
centes de achar que as coisas ocor-
rem tranqüila e linearmente. Em um
determinado momento da análise,
essa independência do filho vai ser
angustiante para Dona Maria. Essa
angústia se expressa por meio de
queixas sobre as desobediências do
filho: “ele parece que não me res-
peita mais”.
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A questão do desrespeito do fi-
lho é colocada da seguinte maneira:
“ele não me pede mais as coisas. Tá
fazendo tudo sozinho”. Podemos
notar que esta relação com a deso-
bediência é muito mais uma angús-
tia de Dona Maria, que, num mo-
mento preciso, se apercebe que seu
filho pode não depender mais dela.
Para uma pessoa que até então se
via na posição de completude, é
extremamente angustiante vislum-
brar uma nova possibilidade de exis-
tência. Posto isto, era de se esperar
que Dona Maria fizesse movimen-
tos não lineares no percurso da aná-
lise. Ora a análise flui facilmente, ora
a análise empaca nesta angústia.

Dona Maria começa a se ques-
tionar sobre sua conduta diante dos
filhos: “Eu sou as duas pessoas, o
pai e a mãe. Mas eu não quero mais
ser. Eu estou cansada de ter que ser
tudo para o Mateus.”

Podemos perceber que, como
é comum nestes casos, tanto Dona
Maria não deixava o pai intervir nes-
ta relação incestuosa com Mateus,
como o pai se mostrava totalmente
fraco e impotente para tal feito. A
solução desenvolvida por Dona Ma-
ria surge então: “vou pedir para o
Marcelo me ajudar a desgrudar o
Mateus um pouco de mim”. Marcelo
é o irmão mais novo de Mateus, o
qual, contrariamente ao irmão mais
velho, se mostra completamente in-
dependente do desejo materno. Isso,
justifica Dona Maria, é “porque o pai
do Mateus não existe como pai nem
como marido”.

Pontuações acerca do
atendimento

Como já foi explicitado, o tex-
to segue muito mais uma ordem
lógica do que cronológica. Os acon-
tecimentos nem sempre são linea-
res como parecem ser. No decorrer
do processo analítico, alguns incon-
venientes foram potencializadores
da dificuldade de estabelecimento
de uma relação transferencial mais

sólida. Entre eles, destaco o fato de
ter havido duas semanas, durante o
mês de julho, sem atendimento. Na
retomada dos atendimentos, foi pre-
ciso fazer o que considero um es-
boço de entrevista preliminar para
recolocar a questão do sujeito na
problemática da análise. Dona Ma-
ria sinalizou uma desistência da
análise, alegando uma melhora ple-
na em sua vida, além de gastar al-
gumas sessões com elogios a mi-
nha pessoa. Com uma escuta atenta,
não pude deixar de notar que estes
elogios eram muito mais uma fuga
do confronto com que esta mulher
se deparou quando a análise come-
çou a permitir uma emergência do
sujeito do inconsciente, do que uma
melhora verdadeira. No entanto,
bastou um reposicionamento meu
para que a análise recomeçasse.

É importante frisar que os aten-
dimentos eram realizados duas ve-
zes por semana, no mesmo horário
em que Mateus recebia atendimen-
to em psicopedagogia.15 Isso foi um

fator quase que determinante para
a entrada em análise dessa pacien-
te. Como ela bem explicitou, se não
fosse por seu filho, ela não teria
motivo para vir à análise. É claro
que esse é apenas um primeiro
momento da relação transferencial.
Não podemos imaginar uma rela-
ção analítica que se baseie nas “di-
ficuldades” de um filho. Mais tarde,
no final dessa curta seqüência de
atendimento, Dona Maria chegou a
dizer que preferiria que nossos aten-
dimentos fossem em horários dife-
rentes dos atendimentos de seu fi-
lho. Isso não se realizou porque,
apesar de manifestar esse desejo,
Dona Maria continuava a dizer que
ninguém poderia trazer Mateus no
lugar dela, o que é bem coerente
do ponto de vista da problemática
desta mulher.

A análise foi interrompida, du-
rante três semanas, devido ao faleci-
mento da mãe de Dona Maria. Du-
rante este episódio, Dona Maria dizia
estar surda, e que por este motivo
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não viria à terapia nem traria Mateus.
Isso demonstra bem que a relação
transferencial com o terapeuta era
uma linha tênue, capaz de se rom-
per com uma certa facilidade.

Após uma elaboração prelimi-
nar do luto, Dona Maria pôde voltar
a análise. Sua surdez, claramente
histérica, foi alvo de questionamen-
tos próprios em que ela tentava re-
lacionar o fato da surdez com a
importância de sua mãe em sua
vida.16 Com um trabalho de refle-

xão, Dona Maria explicita que o que
mais vai sentir falta com a morte da
mãe é de alguém com quem ela
possa falar, desabafar, e mais preci-
samente, ela me diz, “alguém que
me escute”. Com esta frase, fica cla-
ra a relação da surdez inicial com a
morte da mãe: ela perdera aquela
pessoa que a escutava. Logo após
esta conclusão, Dona Maria com-
pleta a seu pensamento dizendo
que talvez ela possa falar a mim
também.

A morte da mãe abriu a possi-
bilidade de mais alguém entrar na
história particular desta mulher. É
claro que não é objetivo de um aten-

dimento psicanalítico simplesmen-
te colocar o analista no lugar de
outro objeto. Sabemos que esta é
uma condição inicial necessária, mas
apenas como manejo psicanalítico.
Se objetivássemos apenas isso, se-
ria apenas uma substituição de ob-
jetos. Mas esse passo dado cami-
nha na direção de uma efetivação
mais sólida de uma relação transfe-
rencial capaz de colocar essa mu-
lher em um lugar totalmente novo
em suas relações com o mundo.

Após algumas sessões, Dona
Maria decide que já é hora de acei-
tar a morte da mãe, por mais que
isso doa. Ela então diz, pela primei-
ra vez: “vamos falar do que interes-
sa, isto é, meu marido.” Aqui, tal-
vez, a relação transferencial possa
ter se solidificado suficientemente
a ponto de me colocar na posição
de analista, isto é, semblante de
objeto a.

O presente trabalho não visa
mostrar uma terapia finalizada. O
que podemos observar, e este caso
me parece um bom caso para de-
monstrar isso, é a sutil passagem das
entrevistas preliminares à análise

propriamente dita, isto é, a passa-
gem da transferência anônima para
a transferência de significação, além
de demonstrar bem as funções das
entrevistas preliminares. Pudemos
perceber uma mudança subjetiva
capaz de confrontar o sujeito com
seu desejo, e mais precisamente
com seu gozo.

Com um trabalho de reflexão,

Dona Maria explicita

que o que mais vai sentir

falta com a morte

da mãe é de alguém com quem

possa falar, desabafar,

e mais precisamente, ela me diz,

“alguém que me escute”.
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8. Novamente a idade varia no discurso dessa mu-
lher, mostrando uma incerteza em relação à data
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te: não estamos diante de uma mãe que alguns
autores nomeariam como mãe esquizofrenogêni-
ca. Esta mulher, apesar de se comportar como tal,
se angustia com esta posição de unificada com o
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chamadas “mães esquizofrenogênicas”, que pas-
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dades do filho.
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12. Não podemos deixar de notar que a lógica da
psicanálise funciona de um modo bem específi-
co. Em um primeiro tempo temos as respostas, e
só em um segundo tempo, com uma mudança
subjetiva, temos as questões. Questões estas úni-
cas capazes de fazer emergir o sujeito do incons-
ciente.

13. Pela primeira vez Dona Maria silencia seu discur-
so, que sempre fora cheio e rápido. Isso denota
que minhas colocações começavam a ganhar um
estatuto diferenciado.

14. D. Miller, op. cit., p. 48.
15. O atendimento de Mateus em psicoterapia tam-

bém acontecia nos mesmos dias, só que em horá-
rios anteriores aos do meu atendimento com Dona
Maria.

16. Apesar de Dona Maria não ter explicitado isto, não
há como não fazermos uma relação entre a surdez
imaginária de Mateus e a surdez de sua mãe. Esta
mulher pareceria estar presa em duas relações
parecidas: com sua mãe, e com seu filho. A surdez
surge em contextos precisos, que impossibilitam a
escuta de uma separação. Este significante é muito
particular na vida desta paciente.




